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Mais guerras

Da Africa“ Oriental vieram

noticias de novas complicações e

assevera-se que vamos outra vez

ter guei ra com os namarraes.

O genio bellicoso do nosso

commissario régio, chegado ha

pouco aquellas paragens, depois

de percorrer as côrtes da Euro-

da. manifesta-se de novo, e,

quer-nos parecer, que o gentio

terá de revoltar se, de quando

em quando, para satisfazer a vai-

dade e o desejo de gloria d'a-

quelle cabo de gueira.

E' de ver que, emquanto

Mousinlio se conservou na Eu-

ropa, todos estiveram em so-

ccgo n'aquellas nossas colonias

africanas: como é que, chegado

lá, apparece uma nova revolta?

#

As guerras coloniaes, depois

que dois esradistas inglezes as-

sentaram a nova doutrina sobre

as nações fracas e sobre o seu

dominio em terras distantes, de-

vem ser objecto da maior cir-

mmspecção e não pódem ficar

sujeitas ao simples capricho d'um

soldado aventuroso.

Nós, como todos os povos

fracos e decadentes, precisamos

de gloria, para ligar tradicções

antigas; mas sobretudo carece—

mos de boa adminisrração, para

regular e dominar a crise mone—

taria, e do maior tino governa-

tivo para não levantar COnHlClOS

Com qualquer outra potencia,

dando-lhe azo para nos arreba-

tar, sob pretexto de humanidade,

qualquer cubiçada colonia.

'.

Na África, perto dos namar-

raes, temos por visinhos os in-

glezes. O seu desejo de nos to-

mar «Lourenço Marques é bem

Conhecido. Lourenço Marques,

com o seu magnifico porto. com

as suas ligações para o interior

é mais apetecível para a Ingla-

terra do que Cuba para os Es-

tados Unidos.

Ora o que serve de funda-

' mento a esta ultima nação para

directa ou indirectamente estabe-

lecer direitºs de conquista Sobre

a perola das Antilhas? A revol-

ta dos cubanos. que já por vezes

a Hespanha tinha vencido.

A'manliã não poderá a In-j

glaterrn, com o mesmo pretexto, ª

declarar-se protectora dos na-

marraes?

Tudo nos mostra que deve-

mos ter o maximo cuidado nas

aventuras: tudo indica que é me-

lhor uma administração séria e

correcta. sem proruidos de va-

lentias, do que gloriolas compra-

das à custa de muito sangue e

de muito dinheiro,

.

Mal vão aquelles que se fun—

dam no equilibrio ou collisão de

interesses das varias potencias,

para sustentaculo dos nossos di-

reitos sobie antigas colonias.

Exemplo bem frisante é o

que está fornecendo a Hespa-

nha.

Perante a desmedida ambi-

ção dos Estados Unidos. perante

as suas conquistas que nada jus-

tifica, as grandes potencias, com

receio umas das outras, vão dei-

 

 “Proprietario e Edílm'ézãifacião duque“ (”veiga

   

 

xando arrebatar. uma a uma. as

melhores colonias hespanholns.

No grande conflicto a "espa-

nha vê.se isolada. e. sangrando

por todos os lados, là vae aguen-

tando a guerra, correndo para a

sua perda irremediavel. ”'""

As liccões d'uns povos devem

aproveitar aos outros:—a nós so-

bretudo que temos bem com

que fornecer parte tis ambições

dos grandes.

Mas pirece que anda tudo

apostado a desorganisar esta pe-

quena nacao.

__ -____*__-

Doença

Tem estado incommodado o

ex."'º sr dr. Antonin Pereirada

Cunha e Costa. illustrado medi-

No concelho
;pri)VIdeiicias, bastando que os

jpadeíros se dirigissem à direc-

. . ;çao.

1ª Começou ª matricula dºª A associação commercial te-

comutercmndtes na nossa terra e ªria assim garantido nã” só os

brªvª estarao mª'f'º'l'ªªjºº quª" ÉPadeiros como o Povo :: intra * i-..r

i

Sª "ªdºº' "“º que º“ mªlªiª“ jespccnlzicão.ªobtendo as farinhas
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Paços do concelho

Apesar do muito que se tem

dito e ri.-dito a propºsito d'esta

importaniissima obra. ella esta

quasi terminada e. se a camara

.assim o entender, prompta para

' .- .
i 'lla Cilgriiil'. den ro de um

quenos, ""dº os maiores ª "ª“ lsem necessidade de adenotar o : " e S ' ta t

da importante prerogativa da gmpf,“ pºrque ella gªlanum D:lmez. o tribunal judicial da co-

matricula,perderão o receio.

, ' . .

É importante º facto Pªrª os jd-isse pira acudir as necessida-
igoverno dos cereaes que man-g

marca.

j A pirtc mais difiictl e que

1 maior atraso causava era a cons-

commerciantes, por ficarem ga-

ranttdos no tribunal commercial l

p1l'a a decisão dos pleitos mer- !

cantis por pessoas competentes.

Mas muito mais importante é se

seguirem até final as consequen—

cias do seu procedimento, instal-

lando uma associação commer-

cial.

extorsões fiscaes e contra qual-

Co e muito digno chefe do par— quer exploração, menos concen-

iido progressista do nosso con- tanea com os ipteresses da nossa

celho.

São felizmente ligeiros os in-

commodos de s ex.ª e fazemos

sinceros votos para que de todo

desappareçam, afim de que os

pobres da nossa villa não fiquem |

privados dos seus serviços cli-

nicos. |

*_—

Correm boatos de ter acon-

tecido em S.Vicente um caso

deveras grave.

Diz-se que um professor que-

rendo castigar um rapaz lhe dera

um pequeno cachaço, mas com

tal infelicidade queo rapaz den—

tro em pouco falleceu: que oprie

da victima logo correra a casa

do professor em attitude de o

matar, mas que o infeliz profes—

terra. . _

Um accontecimento veio dar

a razão ao que tantas vezes te-

mos dito.,

ue os aranta contra as ,
q ª .

ideª do ivo. . - .

. >A'iiptieem (0,09 justific-tdissi— ; truccao da escada de cantaria do

ngiíl a ne:e<sidnde de organisar jª?:flgãlgc'pªlmdiled'ãfêg'ª 322

; - . , ,,. s ª. : 2.

:essa corporacrio llilpOl'lªtlUSSllnaj “' ' qº p

' — se Começou a assentar, vae ja

És rendo“ o. rei :" .. - -

= ºb “ ª s ”P ""º em mais de meio.

”um I:»i iinai 11 em ousa . .

ialªueiªia ael erdlerhl'teniest todgs lu- i Agora º que pôde originar

l “ -P ' ª alguma demora (: a doença do

ªcram muito. . . .

! empreiteiro. mas mesmo assim,

Fel'C'ta'nor—nos com o ri- «

' ' ” “' p testamos certos, por nos afªhrmar“| .
meiro 'sSu d stam s

i Pª dª º e, º º ipessoa competente, que antes do

=cer os de ne o re'to ira com

ª t ' q “ ' [ Fim do anno, a camara serà cha—

un ou: mais d 'zb'ihf). ?

1 ' p º e m ª A ! muda o tomar conta da obra.

ª nos" ' i o ' i' creu-' . .

ªq [ªº e queb ar "MIT Admira que se tivesse pro—

' 'smo da m-iior r : e se est:' -

uuebrº io elo rifãetiero ÍIÍ'I ulsoll “ iongado por [ªº pequeno espaço

q "ª p p P ' ' gde tempo o preso para a con—

s 'id iru“ v' “ll“t'l ' vio a u n-z - . .

0 p' e " " ª“ r q ª ,clusao do edificm. depois de tan-

 

Temos, vezes sem conto, ap'

pelladQ para o corpo commercial

d'Ovar, importantíssimo pelasua

'illustracão, actividade. e riqueza.

afim de que tome a iniciativa de

to lhes custou a falta di associa- , .. - . -

- ! . . ;t ª n d ' 'o feitas? Nao de-

Quando encareceram espan jºãº. Venderam caro. summºn“. as 10 ilicac es

tosamente º .t'fªº'º e º "“lhº' jse às críticas do povo e a ver

mais este relativamente por '”ª ldiminuir o consumo. A'mtinhã.
'!

.

d assambarcamento, resultando a Eperante outra crise, pode succe'

carestia exagerada e diffiCulda- ªder-lhes o mesmo.

dos quast tnsupperavets Pªrª os Coutudo teem o remedio per-

Pªdº'rºsf mandou º governo Pºr' to e sem grande sacrifício.

guntar a auctoridadc administra- _

tiva se eram aqui precisas fari-

nhas e milho.

Segundo informações, que te-

mos, mas cuja authenticidade

não garantimos, a aucrorídade

administrativa, pediu 500 saccas

Écerto.

j Mas como ha sempre vonta-

ide de desdenhar do trabalho dos

' outros., vieram as pícuinhas e

lcom tanto rigor que logo se per—

jcebeu, que quem d'ellas usava,

não tinha o menor conhecimento

jdo assumpto.

[ Digam os energumenos aquil-

jlo que quizerem-—os paços do

? concelho são uma bella obra, co-

mo poucas que existem nos con-

celhos da provincia: attestam da

parte da camara o desejo de do-
de farinhas.

progresso na "OSS?! terra.

Mais ou porque a requisição Até ha pouco conservava-se

sor fugira.

E” provavel que haja muito

exagero n'estes boatos.

tixalà assim seja para socego

de todos.

No proximo numero dare-

mos uma noticia mais circums-

tanciada d'estc caso.

___*_

8. Christovam

Na quarta-feira houve gran-

de co'ncori'enciaà capella do Hos-

pital, onde se achava em expo—

sição & enorme imagem do S.

Christovam, patrono da villa.

O povo admira sempre o san—

to grande com o pinheiro na

mão e alarga-se em considera—

ções curiosas acerca dos milagres

na cura das sezões.

Diminuiu o producto da pes-

ca na nossa costa, Além do pre-

co pouco remunerador da sardi-

nha, esta tem falhado muito,

chegando a haver lancos de 800

reis.

Se assim continuar este tra-

balho, em breves dias a classe

piscatoria atravessava uma grau—

de crise. tanto maior quanto &

 

indífferente. Tem perdido muito,

lançando a maior parte das vezes,

essa perda e a falta de melhora-

mentos locaes aos politicos.

Mal fazem. Os politicos at-

tendein, quando podem, às ne-

cessidades politicas e estas nem

sempre são as primeiras da lo-

calidade. Os políticos tratam por

empenhos : o commercio por

meio da .sua associação legal re-

clama por direito,não por favor.

severava, dias depois da pergun- Por isso Cºnsºªljª sempre mªiª

ia feita à aucroridade adminis- «dº_ que "5 PºllllCOS. ªindª de

trativa, que todo o districto de 'maior Vªlºf- _ _

Aveiro, e por isso Ovar. estava A associacao ajudada pela po'

abastecido de farinhas, quando ,

de facto isso não era a verdade. ! ªSSºC'ªçãº fªz nªdª ou quasi nªdª

Entretanto os Padeirog— fa ªem_ favor d'um concelho. salvo

zendo o pão pequeno e Sujeitan- j rarissimas excepções e- tão raras

do-se a perder dinheiro. incor- ; que se apontam tres ou quatro

riam no desagrado do povo, su- ? em todo () paiz.

jeitararn-se a uma guerra surda, Sãº estas ªs verdades que

quando a pequenez do pão era :nos julgamos na obrigaçzio de

apenas resultado do augmento .dlêªf ªºs homens-da nos.—'a terra.

do preço das farinhas. O povo iE Isto tanto mais desinteressa-

berrava contra a carestia do mf— ªdºrnº-mº que º nºª'Sº lºfnªl lem

lho. ainda hoje caro, quando tão o caracrer politico, militando ao

facil era obter milho barato. “ªdº d'um Pªrtidº, que hºje oc-

fosse mal feita, ou porque o go-

verno fosse mal informado., ºu

por qualquer outra circumstan-

cras, e certo que para o nosso

mercado nem vieram farinhas de

trigo. riem milho e tanto os pa-

deiros como o povo ficaram a

jogar com a sorte.

E tanto hour-c quaiquer quªz—

pi'o-co n'esta requisição. se re-

quisição houve. que o «Correio

da Noite» jornal do gOVerno,as-

 

 

lítica faz tudo; a politica sem a.

tar o concelho com um edifício

que faz honra à terra.

Desde o principio da sua

construcção uns pobres homens

que para ahi lia, fartaram-se de

berrar.

Apesar de tudo a obra foi

até ao fim.

A camara conscia do seu de-

ver applicou aquelle bello pro-

verbio arabe=uos cães ladram,

mas a caravana passa».

...———.-————

Não se reuniu por falta de

numero a camara municipal, na

passada terça feira.

Entretanto soubemos dos di-

gnos vereadores. que alli se reu-

niram, que estavam accordes em

votar a verba necessaria para re-

paração da fonte d'Arruella. ,

Esta obra é verdadeiramente

imprescindiVel e esperamos ver

attendida a nossa reclamação lo-

go que a camara se retina.

Não é grande a importancia

a gasmr e éiinuiio o benelicio

que desse gasto se tira; pois dºn-

quella fonte já se servem todos

os habitantes do bairro d'Airuel—l

subida dos generos que foi grau-

de.

_—_*__

Escasso

Continuam os carros de es-

casso a assar pelas ruas da vil-

la. 9 to a a hora do dia.

Ora se existisse aqui a asso—

ciação commeacial, não era a ao-

ctoridade administrativa que o

governo se derigiria para saber

se seriam precisas farinhas no

nosso mercado; e quando o fi-

cupa as cadeiras do poder.

! Se () comn1ercio.vareiro, tão

É importante, quizer ouvir'nos, de-

gve seguir o caminho que lhe

japontamos para bem servír a

sua terra: se não quizer. não se

àqueixe dos politicos.

0 maio cheiro torna-se, às

vezes, insupportavel. . .

Não haverá meio de fazer

cumprir as posruras municipaes

a este respeito? Não poderá a

zesse o sr. administrador “do j -———__*——-—

concelho nao se limitarta a ler o Cedulas de “.º reis

ofiicto e a ouiir apenas uma oug

duas pessoas sobre o seu con-g Começaram ]à a circular as

theudo. Naturalmente dirigir- inovas cerlulas de 100 reis einitti-

camara e o sr. administrador do se—ia a' associação commercial. ; das pela Casa da Moeda. 0 an-

concelho mandar aos seus offi- para depºis não soffrer as com º verso é de côr de castanha e 0

ciaes de deligencias que cum- sequencias naturaes de tal pro-i reverso da cor Cinzenta. São mui-i

pram a lei. castigando—os, quan- ccdímento. ito perfeitas.

do continuem a fazer vista gros-

sa ? '

E mesmo quando o governoj Uprasii para a validade e tro-

não consultasse directamente 0 j cª das do antigo padrão é de 90

Semelhante abuso não pode concelho. seria a associação na- idiªS-

tolerar-se. totalmente a indicada para pedirª ___—___.—

l.i, incluindo os de S. Miguel.

E' tambem necessario pro-

fundar o leito do rio. que corre

junto a referida fonte, ahm de

que se não represe e accumulle

o entullio.ariastado pela corren-

te. junto ao cano da agua, de-

vendo para isso, a camara sol-

licuar a competente licença da

repartição hydraulica.

***—_
_.—

Senhor da Pedra

() arraial do Senhor da Pe-

dra foi muito concorrido de con-

terraneos nossos, isto apesar do

mau aspecto do tempo.

Não ha meio de obrigar os

devotos a deixar de concorrer

aquella romaria, viStas as con-



  

dicçõcs em que elles este anno

se realisou.

O.: Comboios vieram atulha-

dos de romeiros contentes e .sa—

tisfeitos.

Ao menos que o nosso povo

amargurado por tantos impostos

e pela subida do preço dos ge-

neros de primeira necessidade,

enContre aquella diversão aos

seus constantes cuidados.

...,..— .*...—

Contra os carrelros

Segundo ouvimos, foi supe-

riormente ordemnido aos em-

pregados tiscaes do real d'agua

que tiscalisem o im u-sto de li—

cenas. que os cittreteit'os são

obrigados a pagar.

Não é bom o serviço, nem

isento de dilliculdades. l-“ramos

em que esses e-notegados serão ,

urbanos na etecucio d'esse deli-

cado serviço: mas não confiamos  muito em qu: os carreteiros se

prestem ao pagamento das lt-

da e o Cumprimento da lei. com

a reluctancia e mesmo falta de

comprehensão dos conectados,

que nem li mão de Deus Padre

querem pagar ou mesmo suici-

tar-se a formalidades Basta ver

quanto elles reportam com a pos-

tura camaratia, que os obriga a

andar adeanle dos bois.

Emftm está ahi a dirigir o

serviço do real d'agua um rapaz

energico, mas intelligente e deli-

cado. Esperamos que saberá fa—

zer cumprir a lei, Sem levantar

confiictos sérios. que podem re-

dundar em desordens graves.

A maior circumspecção não

é de mais. '

*...—*_*

solvageria

Na segunda-feira foi pratica-

do um crime monstruoso na

pessoa d'uma menor de 6 annos

dºtdade, sendo criminoso 0 pt-

drast'o da victima.

0 digno regedor de Valleea.

nosso amigo sr. José Luiz Vei-

ga, tendo conhecimento do facro,

por queixa da mãe da menor,

prendeu o selvagem, que pre-

tendia fugir pira fôra do paiz.

—-—-.—————__

Assalto ao capoeiras

Tambem foi preso no domin-

go pass-tdo em Vallega. pelo

mesmo digno regedor, Manoel

Alves, solteiro, jornaleiro, d'Os-

sella, concelho d'Olireira d'Aze-

meis, por ter roubado na ma

drugada d'esse dia, da capoeira

de José Pereira da Fonseca Lo-

pes, lavrador. da Lagoa de S.

Miguel. d'esta villa, 5 gallinltas

e um frango. sendo-lhe appre-

hendido o roubo. () larapio con-

fessou o crime, sendo logo en-

viado ao tribunal pela acroridade

administrativa.

_._*_——_

Praças

 

E' impossivel contero povo

dentro das praçts. Dc quando

em qntndo a camara obriga os

empregados a fazer grandes ma-

drugadas para ver se Consegue

que os vendedores occupem os

seus lugares. D-ahi & poucos dias

tudo volta a antiga.

Com as mulheres que ven-

dem sardinha então o caso chega

a ser curioso. Vão andando, an-

dando, até que chegaram a col—

locar as cmastras peito da pra-

ca da Iiortftliea, em frente da C&—

sa do nosso amigo sr. Jeronymo

Alves Ferreira.

qunanto é de inverno o

caso não inspira Cuidados, mas

logo que o calor aperta eo mau

cheiro atlgmenta, por ahi vem

os moradores visinhos a berrar.

Voltam os empregados e as

mulheres abandonam os lugares

Conquistador“.

cenc'ts, seu por ahi fazerem al- _ _ , _

gumas das suas. mªº, de foriat' intrigas- no mural

A dimçultmde está, poig' em que só tem servtdo para osten-

conciliar os interesses da fazen— tar os seus desPeltos e marcar a

Ora não seria melhor 'appli-

C'll' de quando em quando a

muleta que as posturas impõem

a todas aquellas que transgredis-

sem? Ao menos acabariam os

abusos e os empregados escusa-

vam de tantas massadas sem pro—

vento.

___—_*—

BIIINCANÍDÍ). ..

«Quando se faz uma atiirma-

tiva desta ordem e de tão alta

responsabilidade põem-se logo os

pontos nos ti».

«E a pequeuíta «Discussion

escalpellando as marellas do gi—

gantesco «Ovarense» vae lhe for—

necendo esses canterios quiçá be-

neticios, se não para si, ao me-

nos para o publico .. »

IÇ' bem certo aquelle adagio

«não ha cego que se veja, nem

ª torto que se conheça».

Fazer uma alfit'mativa e pro-

val-a, pondo os pontos nos ii. é

precisamente o que o inclito nun-

ca fez. Furtos de propalar men-

sua desorientaçãº, pedem provas

para uma afªfirmativa nossa.quan-

do essa afiirmativa é tão conhe-

cida que não carece de demons—

tracã ».

”Citar nomes de quem passou

a historia. Trazer a discussãO'

pessoas que nada hoje teem com

estas pequenas questiunculas.Não, :

 

tração com todos os seus vícios,

com todos os seus erros.

Fallámos no hospital e cahi-

mos n'um erro. Ha coisas que

nem mesmo em represalias en-

tendemos necessario trazer mais

zi palestra..

Pelos qttiças que vemos aqui

e ale'm,esptlhados na,.desopílante

massada da «Discussão». estamos

Convencidos de

alvo.

lique em paz essa velha adminis- &

i

que erramos o

'-

aO'sr. Salvador està incluido

na clas=e dos empregados que .se

veem ou na dos que se não veem,

já que o orgão deseobrtu estas

duas classes ?»

A” parte o orgão o caso me-

rece resposta. O nosso jornal min

e orgão de ninguem. isto tica

assente. Temos esrado ao lado

da camara porque entendemos

que os homens que a compõem

procuram o progresso e desen-

volvimento do munícipio: porque,

salvo n'um ou n'outro caso ra-

ro, as suas medidas são. no nos-

so entender, boas. Qiando pen.

somos de fórma diiferente. di.

zemol-o francamente. Nem a ca-

mara faz o que nós dizemos,

nem nós suieitamos a nossa cri-

tica às ordens da camara. Como

por vezes a camara tem sido

attacada, precisamente n'aqutllo

em que melhor procede, por uns

individuos que nada sabem de

administração municipal. nós te-

mos obrigação de a defender cx-

plicando () seu procedimento e

reduzindo a nada os attaiues

dos ignorantes. l'raticamos assim

um acto de justiça, simplesmen-

te de instiga.

Dadas estas explicações, que

não precisamos de repetir, va-

mos ao caso do sr. Salvador.

Ou a «Discussão» precisa dºo-

culos e os não tem, ou ha de

ar bent o sr. Salvador. E' um

rapaz alto. comprido, que se

avista ao largo. E muito mais

se avista na secretaria da cama—.,

ra onde todos os dias está tra-

balhando.

E' um empregado que se vê

bem, ou não?

Teremos nós vista de mais ou

a «Discussão» vista de menos?

*

Pergunta a «Discussiºnquaes

são as estradas quea camara tem

a mais e accrescenta :

 

O Ovarense

outra que não seja o pequenissi-

mo braço que liga, pela egreia

a estrada da Graça a dos Pella-

mes »

Não vale a pena matutar,

porque quanto mais matina, mais

asneiras diz.

Vamos às estradas novas—

t.' os taes 100 metros da Egre- «

ia aos Pellatnes;—2.“ estrada de

Maceda a S. Geraldo;—3.' da

eureit d'Araia a de Miceda ;=

4.“ do Sobral a 'l'arei; -5.ª a

de Ilustello;——6.ª de S. Vicente á

Agoncida;=7.ª do Paco;—8.'do

Puchadoum. Allglt'l'cntfll'alnsºé as

das ruas do Sobt'eito, Nova e

Velha.

Gomo d”antes só hatitt a es-

trada do Furadouro apenas com

movtmento em pequena parte

do verão, não admita que evis-

tisse apenas um cantoneiro m'í-

do. que chegava para tratar dºes-

sn estrada nova e para muitas

coisas mais.

*

A salubridade publica mere—

ceu largas tiradas ao inclito es-

criptor.

Começa por um attaque fu-

ribundo aosr. administrador do

concelho, não admira: e logo em

seguida por uma defesa levada

da breca. do sr. sub—delegado de

saude, o que,tambem não adlni-

ra.

Ora o sr. “adminiStrador do

concelho tem. para nos, nieste

assumpto. apenas uma falta e é

não obrigar o sr. snbdelegado de

smde a Cumprir 'com os seus

deveres ou a propôr a sua de-

missao.

Que nos conste ate' hoje o

dito sr. Subdelegado de saude

nada tem feito de apreciarel.

Nós pozemol-o de parte ao

tratar de semelhante assnmpto,

assim como o, teriamos feito se

fizessemos parte da camara. Se

chamamos a atteneão da camara,

pedindo-lhe para que intervenha,

não é para a actinselnar que ou-

ça as indicações do sr., Amaral,

longe disse. Tem essa corpora—

ção outros medicas e distinctos

que pó le consultar e dirigir—se

pela sua auctorisada opinião.

O sr. Amaral ticou para nós

e para a camara cletSsiticado de-

pois que, tendo participado ao

sr. administrador d'cntão, dr.

Antonio d'Oliveira |)escrtlço Co-

entro, que a casa que hoje serve

dºadministracão não tinha nem

luz e era um [ó:o de infecção,

dois dias depois em presença de

todos os seus collegas do Conce-

llto,os do partido municipal. não

teve coragem de sustentar essa

mesma opinião, chegando mes-

mo a votar em parte contra o

que tinha escripto na sua parti-

cipação á auctoridade adminis—

trativa.

Em face disto perguntamos:

pode a camara chamal-o e per-

guntar-lhe quaes as medidas sa-

nitarias que deve tomar ?

___—___

S. Pedro

Vão muito adcantados os

trabalhos preparatorios para os

festejos em honra do Apostolo S.

Pedro. que este anno, um grupo

de rapazes d'ArrnelÉa. tenciona

realisar com grande estrondo,

na capella do Calvario. no pro-

ximo dia 29, havendo na vespe-

ra deste dia grandes e vistosas

illuminações, muzica, fogo. aeros-

tatos, etc., e no dia missa so-

lemne con muzica, pela capella

do sr. Beniunin, sermão pelo

rev.“ dr. Joaquim José d'Olivei—

ra e Cunha, procissão e tarde

arraial com musica.

A mesma eonimissrio projecta

realisar, como princípio da fes—

tividade a S. Pedro, novenas &

orgão e vozes dedicadas a N. S.

das Dores, que segundo consta

devem principiar no dia 19 ou

 

«Por mais que matntemos 20,

' não somos capazes de descobrir] ___—*—————
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Theatro

Hoje. à noite, no nosso thea-

tro, deve subir à acena, pela

[roupa d'amadores dramatic-uti

irl'esta villa, em beneficio da ir"

l mandado de N. S. do Hozario, o

drama em 3 autos—«Hmm e

lhever» e :) comedia um ! acto. l

zurtginal do sr. Das S'tru'ius=u0ª

'! Ensaio get'al de, Fli-rei Illnllhnsn».

__*___.

Acto

Flª—Z houtem acto do i.“ anno

de Direito. na Universidade tl.-

Coimbra, ficando plenamente ap-

prm'atlo. 0 eli—'tinrto acaliemieo Sr.

Antonio F'ragateiro. lilho e so-

brinho dos nossos «indie-tdos anti-

gos srs. Bernardo Fragaleiru da

Silva Bntífacio, do Pinhão. e Jo-

sê Fragztleiro de Pinho Branch,

d'csta villa.

Os nossos parabens.
*_*.—

—F:_alleclinclltos

Falleceu na quarta feira a sr.ª

,Maria Ferreira Marcellina, cu-

nhada do sr. Carlos Malaquias e

tia dos nossos amigos .srs Car-

los Malaquias Junior'e José Maia-

qulas

% Sentidos pezames.'

' Tambem fallcceu em Oliveira

! dºnzentcis o ex.'"º sr. Bernardo |

lda Costa Basto. i

% O finado era um homem de i

bem. |

|Que descance em paz.

Pczames a' familia do cxtincro

-.— —-———-————-—-—- Í

o cambio ,

Com a melhoria do eamltio do '

Brnzrl, está eninritlindo a alta «Io

nosso. (tom elfeito não so a no-

taçao de 7 3[8 do Rio de Janeiro

sohre Londres pt'rmilto impor-

tantes transferencias de fundos e

capitães que alli estavam prt-ztis.

como tambem o bom exito das

negociações do governo braziluiro I

%soln'n o pagamento da divida ex-

terna são hom ;tgoiro para a rea'

ltsação de concordata da Porto-]

' gal com os credores externos.

___ __

Marla de Paris

Para não perdermos " eoslu—Í

me vimos annuneiatuàa nos.—'asl

gentis leituras, que cá tentos .so- i

hra a nossa seurntaria, chegado,

l

l

!

 

...-.....

ilvle, o ultimo numero da 310.411

Elegante a thplnndída publicação

:—.Pm2ln'£li de [lindas, elegant-ia e

hun tom, dirigida com rara ha-

lo'litlade o talento por Blanche de

Mirebtttlrg, e edita i'-"[tcl.t conhe-

uula casa dos srs. Guillartl, Ail-

lande & (I.“ de Paris.

() numero que temos prosen- !

tc vein repleto do encantos e at- :

traclivns tanto nas gtavurzts que

reproduzem deliciosos modelos de

toilettes e Chapeus. bordados e

dust-.nuns de moldes d: roupinhas

para ernanca, etc.. como n ! texto

que t". interessantissi-no & entre

o qual se dust-main os mªgniliros

artigos de modas e sul respecti-

va duscripção por Blanrh» de

Mirtelvntrg. ti dos salões de [898%

por A do 5 num (G ly de Prus- ;

los) um que trata das artistasi

porttlgllªzos e llluítns outros ting

inu'or utilidade e leitura :tgrania'i

val ao bello sexo.

aconselhamos a,Resumindo,

acpn—ição da «M tda Elegante» É

em um artigo, indiªpnnsavol ;t %

todas as senhoras e as fannitas.

.... ______

Vel-dl

A missa de Requiem de Ver-

di ft—i recente-monta executada na

Academia de Santa Cirilit. ami

da rainha!

 

i
!
|

Roma, em presença

Margatiit que é uma artista dis-.,

linutn u pianista etntstnuada. A

sympatltiea soberana enviou aol

gloioso nuestro o seguinte tele-ª

grªiiilliª':

«zl-lastro "Uertii —Senador do

reino. llontem ouvi pela segunda!

vez o sublime traballio musical e i

religioso da sua missa. Sahi cheia [

de admiração pela grandeza da '!

. adversario,

concepção musical, () cora ção re-

pleto de doçura pela suavidade

das melodias e a alma commuvi-

da pela elavacãi e força da ora-

cão que se ergue directamente

a Deus ! Não posso deixar de ex-

primir-lhe. illttstro maestro, glo-

ria e honra da nossa arte, "Slw:

sentimentos que experimento e a

profunda admiração que lhe dcdt'

co.: BTW-.v'gai'ija.»

Verdi respondeu :

«Sua Maeeslade a Rainha-..

Estou profundamente connnovido

pelo telegramma qnn Vossa Mr

gotaria se t'lignou enviar-mr. N-t'

da podia ser-nte mnie grato. A tudº

las boas e santos palavras são

conforto e consolação na minha

triste velhico— Vel—ji.

 

Faisca electrlca

Cabin uma no Convento de

Talavera, proximo de Badajoz.

por eii'vito da trovoada, n'um dos

dias proximos passados.

Uma das tretrn ficou quasi ns-

phyxiatla e outras tiveram syn'

cºpos. Ojardineiro, que estava

dot'tilutdo, despertou rom a grita-

ria que faziam as freiras. e, ao

levantar-se. foi tal a prcripztaqão

que partiu uma perna. Entre uu'

tros estragos. que produziu a fans“

un, figura a destruição d'uma tela

inemtilica, representando a ct-ia

do Senhor .

——-——_-_——————

ENDAS DO MINHO

() palco das mortes

IJOIICLIFRS de namorados, que

a leitura de hoje, nascida em

epocha tão avessa & romantícis-

mos, ha de per-doar. por quem

e, aos que Viveram em tempos

que em tudo se extremavam tan-

to dos actnaes. Ou os sentimen-

tos eram tão mais fortes ou por-

ventura o modo de os exteriori-

sar menos suieito a convenções.

Foi por isso que Brites, ao

. terminar o enleio. disse:

_ Lei-as a minha alma in-

teira. Viva ou morta, serei sem-

pre tna. '

—- Juras? perguntou o fidal-

go. perturbado e Como se lhe

houvesse passado pela mente al-

gum presentlmento.

== Porque te entristeces “?“——

inquiriu a donzellt. assustada.

= .Íuras “.ª—insistiu elle. to-

mando-lite uma das mãos. e aper-

tando-lh'a desusamente.

— Juro. Viva ou morta serei

sempre tua e seguirei a tua sorte

no mundo e na eternidade!

o...-le.... on.-u...

Saltiu o cavalleito. e ao che—

gar ao pateo, como ia diwtrahi-

do roçou pelo hombro d'um cm-

bocado.

Cttttella quando ptssardes.

villão! —et'cl-tmou () desconhecido.

Mentis !.- redarguiu Franc 5-

eo da Rocha. levando a mão ao

espadim. Villzio so's vós, que in-

iutiaes quem vos não otiende.

() vulto largou a capa; a luz

tenue do crepusculo viu Fran-

cisco da Rocha. que estava de—

fronte de si o Scu rival João

d'Alvtm.

-— Villões são os que fazem

villanitszdisse este-_e reques-

tam lidilgns ás escondidas de

seus paes. thlão sois vós. Fran-

cisco da Rocha. e dito isto vi-

brou-lhe um golpe tão valente e

inesperado. que lhe rasgou as

- entranhas”.

() aggredido recuou dois pas-

sos, ia talvez morrer sem rin-

ganca; n'este momento apparecía

no alto da escada Brites e as

suas ais, acndindo ao ruido. O

lmancebo, presres a desfallecer.

chamou a si toda a coragem,

apertou com a mao esquerda a

larga ferida e lançou-se sobre o

enterrando-lhe no

peito o espadim. João callitt mor-

to e morto cahiu sobre elle Fran-

cisco da Rocha.

*

Porque foram os dois cada—



reres enterrados no palco, não

() poderemos dizer. mas dll-o a

tradicção, e tanto b-sta. e diz

ttlxtbt?!" que sobre a campa de

Francisco di ltoclia foi collocada

a estatua que lá vemos ainda.

Brites enlouqueceu e. duran-

te os pouCos rumos que lhe res-

taram de vida, ia todas as noi-

tes, ti hora em que Ílzera o seu

juramento de amor olhar fito,

muito tito. para os olhos d'essa

estatua. Não consentia que nin-

guem a acompanhasse, mas umas

pessoas curiosas que uma ou ou-

tra vez a iam espreitar, atiirma-

vam que a pedra transmudada

em figura com vida se mechia e

fullava !

Morreu a desditosa, maso

seu espírito continuou sempre

na sua missão de caridade e

amor.

Aºs horas mortas da noite la

apparece ainda no pateo das mor-

tes a formosissima senhora. Cra—

va os seus olhos negros nos olhos

da estatua, que pouco a pouco

se transforma em cavalheiro soli-

cito e apaixonado.

Uurunte inStantes a felicidade

dos dois e' porventura completa;

depois succedem—se as tristezas

e as lagrimas. o que é naturalis—

sinio. porque os amores das 91-

mas penadas devem ter seme—

lhança com os nossos, ou elles

não fossem amores.

E acabada a singella narrati—

va, peço ao leitor que imagine,

se poder, o que seria o olhar

d'aquelles olhos negros, tão ne—

gros. que nunca ninguem mais

teve uns olhos negros as.—“im !

Conde de “Ber-tímidos.

   
G

Profundamente reconhecidos

para com todas as pessoas que

se dignaram cumprimentar-nos

ao saberem da infausta noticia .

do fallecimento de nosso sempre

Criºlªilt) filho e entendo Antonio,

nt cidade do Pará, vimos agra-

deçer-lhes por este meio. e pro-

testar-lhes a nossa eternalgratidâo.

Outrosim, e summamente pe—

nhorados, agradecemos a nosso

bom otimo José Maria Marques

da Silva. todos os cuidados e

desvelos com que o tractou,quer

durante a viagem, quer durante

a doença de que elle “foi vtctiiua.

c creia que jamais olvidaremos

tantas provas de amisade e de-

ferencia. ,

(.)var, to de junho de 1898

Manuel Nunes Lopes.

Maria José Fragateira Lopes

AGRADECIMENTO

Silverio Lopes Bastos e sua

esposa Rosa Nunes dos Santos

Bistos, agradecem penlioradissi-

mos ás pessoas que se dignaram

cumprimental-o-t por occasião da

noticia do fallecimento de seu

Cunhado e irmão Antonio Nunes

dos Santos. ausente no Brazil;

a todos protestam a sua eterna

gratidão.

()var. 9 de junho de 189%.

AURADECIMEN l'U

 

Maria Joanna de Oliveira de l

Pinho. João de Oliveira Gomes

Silvestre. Roza Rodrigues Go-

mes e sua familia, agradecem

penhoradissimos a todas as pes—

soas, que se dignaram darslhes

coidolencitts de pesames, pelo

fallecimento de seu sempre cho—

rado marído, pac, somo. avô e

tio—::liernatdino de Oliveira Go—

mes Silvestre.

Mais agradecem & todos

aquelles que assistiram à missa

do 7." dia, suffragando a alma

do tinado. e pedem desculpa de

qualquer falta que se tenha da-

do.

Orar, 11 de junho de 1898.

    

 

, veruo »,

.tgradecímento

1 Manoel Gomes da Cos—

tu, sua mulher, lilhos. gen-.

Iro e cunhado, agradecem,

l penhoradissimos, a todos as

'pessons que se dignnram

cumprimentaLos por ocea-

sião do fallecimento de seu

ltilho, irmão, cunhado e so-

brinho, Arthur d'Oliveira

Gomes, protestando a todos

a sua inolvidavel gratidão.

Outrosim :-1graderem,igual-'

mente reconhecidos, & to.

das as pessoas que se di-

gnnrnm assistir à missa do

7.º dia.

Ovar, 4 de junho de 189

AGBAD ECIMENTO

Manoel Antonio Lopes,

João Antonio Lopes. João

Baptista d'Assumpção, Ma-

noel Baptista Lopes e toda

n familia, summarnente pe-

nhorados para com todas

as pessoas que se dignnrnm

darllies cumprimentos de-

pezames por ocrnsião do

pnssumen'o de sua chorado

mãe, sogra eavó—Anna de

Rezende, e que igualmente

a acompanharam a sua ul—

tima morada, veem por os

to meio agradecer n todos

tantas provas recebidas e

testemunhar-lhes & sun eter'

Íon gratidão.

Ovar. 4 d

  

 

e junho de 1898

“" :.. ** wtf-w _.,  

 

ANNtlthlOS

%Venda de caza
Quem quizer comprar a caza

ln.º 64 da rua dos Ferradores.

fafle com Anna de Oliveira Men-

des, da mesma rua.

Editos

2.ª publicação

  

Nojnizo commercial de

Ovar e :artorio do escri-

'vão Ferraz, na acção para

,pagumruto de duas letras,

toma de “505000 reis e ou—

ltt':t de 29533000 reis. aeei=

Ites pelo fallecido Padre

!Manuel Rodrigues da Gra-

lçn, do lugar do Sobral, de

iOvnr, juros da mora cus:

]tns e procuradoria, mten-

_tuda por Bernardino de Sá

_Éiªtibeiro, solteiro, proprie-

lturio e negociante, do lugar

ida Ponte Nova, freguezia

;tlªOvnr, contra Anna Fran—

lcisca dos Prazeres, Soltei-

ira, do dito logar do Sobral.

5D. Maria Augusta do Ceu

Riffn e marido. da villa de

fAlbergiuin :tVelhn, e D.

ªHenriqnete Christina

% Costa Rilí'n

Ívillzt da Feira, como her—

ldeiros do referido

!Grnçn, e contra os interes-

da

e marido, da.

Pad re

sados incertos que se jul—

lguem com direito à mesma

flterunca. correm editos rle

ltrinta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este nn-

nuncto no «Diario do G0-

citondo os mes—

mºs interessados incertos,

 

() Ovarense

para na segunda audiencia citação e fallarem aos ter— lªrretim dº» ª'" modo ª“"ªºfd'"
d'este juizo, lindo o prazo mes da dita acção.

dos editos, verem accusar

a Citação e fullaretn

termos da dita acção,

Ovar, 30 de Maio de

1898.

Verifiquei a exatidão,

O Juiz de Direito

Braga d'O/ivet'ra.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu.

2.ª publicação

Pelo Juízo de direito

da comarca de Ovar e cor-

torio do Escrivão Frederi-

co Abragão, correm editos

de trinta dias, contados

da segunda. publicação do

annuncio no «Diario do Go—

verno», e nos termos do 5

2.0 do artigo 693 do Co-

. digo do Processo, citando os

credores incertos da heran-

ça deixada por Maria Fran-

,cisca, solteira, creado de

lservir, fallecidn no logar

ldOS Cnstnnheiros de Esmo-

riz, d'esta comarca, para

apresentarem as suas re-

; clamnções.

l

  

Ovar, 14 de Maio de

, 1898.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olz'veím

O Escrivão

2.ª publicação

[

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

W

No juizo commercial de

Ovar e cartorio do escri-

vão Ferraz, na acção pur:

pagamento d'uma letra de

703000 reis, aceita pelo

Padre Manoel Rodrigues da

Graça, do logar do Sobral,

de Ovar, juros da moro,

custas e procuradoria, in-

tentada por Jose Fernan—

des Jorge, viuvo, lavrador,

do logar (lu Murteira, fre-

gnezia de Ara-lu. contra An-

na Francisca dos Prazeres,

solteira, do dito logar do

Sobral, D. Maria Augusln

do Ceu Hit-Tn e marido, da

villa de Albergaria a Ve—

lha, e D. Henriqueta Chris

tina da Costa Ril'fn e ma-

rido, da villa da Feira. co-

mo herdeirºs do referido

Padre Graça, e contra os

interessados incertos que

se julgarem com direito a

mesma her.-mca, correm

editos de trinta dias citan-

do os mesmos incertos pu-

ra na segunda audiencia

d'este juizo, lindo o prazo

dos editos, & contar da se—

gunda publicação d'este nn-

nuncio no «Diario do Go-

verno», verem accusar a

aos 1898.

lnarioJliu calir'e tl'este tinho, re-

ipre—wnta um bom bife. Acha—so

iá v ml.! nas principios pharma-

ÉclaS.

Ovar, 30 de Março de

Verifique! a exacttclao “,.qu ”lr/Iºl:

units

iFARINlIA l'líl'l'OlttI. FEI!

ºltlít'ithiSA "A PHARMA CIA

FRANCO

Reconhecida como precioso :ili-

,munto reparador e exmllcnto to-

lutcn l'v*t:xitt$ltlul|il0. esta farinha,

la unica legalmente auclorisaila o

gpririlegiada em Portugal, onde

l o uso quasi geral ha muitos att.

ªnos, applica-se com o mais rtucn.

lnheeido proveito em posso.-:s de—

heis e itl'isns.

O Juiz de Direito l

l
l131”:ng (POliueíi-a.

() Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz del,

Abreu.  

  

. iãº-273553375
Unico legalmente nucturisaeo “« » &“ allª «ªvi

: fui" « —-

nantlevvur renovaras sun—. .rsrs11_.,:ttl11'u5

antes (lu ler-:|" vido () uuvo urual «ie

modas ”A Moda Elegante" j

pelo pow-Jun. e pela junta de

saude puliltra «lu Portugal. (locu-

mentos lrgulisndos pelo rouSu-

geral do imperio do Brazil. E' ªs ªrmª-mªs de Sªwai!!!

muito util na couralcmzcnça de **
littlil'lll till'iL'll' na purlitlns ile represen—

taçno .« admin-sim- :'tn .ln

" MODA ELEGANTE "

em Para, !l'v.luo'1lni;11ul .ir'nnin'trnncne.

ja'-'In:

odas as tllit'ltçiIS; :tugnmnta con-

sideravclmi-ntu as forças aos 111'

(livtdlllh' debilitados. e l'XHl't'Jla o

C
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ompanhia-Geral de Credito

Predial Portugucz

Largo de Santo Antonio da Sé., ii)—Lisboa

OPPEBAÇÚES DªESTA COMPANHIA

«Emprestimos liypnthccatios & “longo prazo» de to a tio ao—

nos em obrigações prediacs a juro de 4, 4 ",lºs 5. e b ”|, e a pa-

gar em prestações semesttaes no [.º de Abril e Outubro de cada

anno.

Estas ptesneões são c.:lmtladas por fórma a comprehender,

juro, commissão e amortisação, de modo que, lindo o_prazo por-

que se contractou o emprestimo, e pagas nos i-eneimcntos as

prestações respectivas n' qmntia levantada, () mutuario nada deve,

e tem assim solvido com a maior facilidade o seu compronusso.

«Emprestimos hypotliecarios a curto prazo e em _dinheiro»

pelo medico juro de 5 415, comprehendendo tá a com1ssao.

() prazo d'estes empresrimos e' de ! a 9 annos e pódem fa-

zer-se de qualquer quantia acima de go,-Soco reis.

Esni forma dªoperações é de subida vantagem para os com-

merCªantes ou iudustt'iaes proprietarios.

Fornecem—se propostas e tabellas impressas e da'o—se quaes-

quer outros eªcl'itªt'cimentos, verbalmente ou por escripto, na sede

da Companhia ou suas agent-ms.

AGENCIAS

A Companhia tem em todos os districtos do Reino e Ilhas

Adiacentes os seus agentes que dão completos esclarecimentos so-

bre todas as operações da Companhia.

No Porto tem uma delegação montada de forma a prestar.

com a maior rapidez, solução a qualquer das operações da Com-

pnnhia.

 

Deseriptivo e Illustrado

Contendo !tt) mztppas erpressamente gravados e impressos ti em

res, 160 [ergtuus' de texto de iluascolumnas » perto de 300 gravura—

rept'csentamtu vistas das principaes cidades e monumentos du inuu'

do, penugem. retratos d'honn-us neh-tiros. ligurfts diagratnrnaª, etc.

Obra tlodiradn ri Sociedade do Gnogtaphin de Lisboa em com—

mrmornção do 4.“ centenario da Inilta. _

' Cida 11107. nm f.,—eirulo contendo uma curta gengraphia cuida-

dosaruentu gr.-irada e impressa a cores, uma folha de 't paginas de

texto do º columnas (: 7 ou 8 gravuras e uma capa pulo preço (lu

150 reis pagos no acto da entregt. _

Pedidos á Emprvzzt Editora dv Atlas de G—=ographi:i Universal,

Rua da ll-m Vista. titi. 1.º Esq.—Lisboa.

Assiuua-se tamb-'in ti'ozsla villa. em casa do sr. Stlrrr (lov'vpim_

NOVIDADE Ll'l'l'lª;tAltIA—ASSIG.NA'I'URA recrutaram—ik

] rai—ia "DE seus
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illuslrado

enm lintssnuas gravuras froncezas

3 folhas illustratla—z com 3 gravuras e uma capa. 60 reis por

semana. Cula serie de 15 tinhas, eum 15 gravuras, em brochura

30h“ reis.

Dois brindes a cada assíguante

V iuqem de Vasco da Gama (1 India

Pedidos aos editores, Belem &' ti.“, 26, Rua do Marechal

Saldanha—Lisboa .

 

 



() Ovarense

    

  

  

   

   

   

  

A nani ELEGANTE“

O Jornal de Modas, 0 mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIiAS—Iuriugnl
e ilhas:—Um anno 45000 rs-Le;

seis mezes 25400 rei.—", lrcs memes 143100 rei.—', numero :rulso IOO

reis; rom figurino :i cores 150 reis.

Toda & correSpundr'ncia parlirular deverá ser riirigivda a Guii

lard, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Moniparuasae. Mas

afim de lhes facilitar o pugnmeulu us srs. nssiguiinles de Portugal

podem euviaro imporie de suas assiguaiurns em valles do Correio à

mesma firma., 232. rua Aurea, lº—Li—beiu.

Toda a pessoa que desejar ser ngeule d'oste jiu-nal, pode diri-

gir & sua proposta ans editores, em Paris, 5: qual se respouilvrà com

:: maxima brevidade. ,
“....___.—.-._..__

.._

 

%, Largo de S. Pedro, 27

458:morrera-s—
 

_.._._.-_-——-————-———
— .. .... “_,-.....

REMEDIOS |E AYEN

Vigor docabello dc Ayer

-—linpvdu que. u cehrllu se tur-

no hranco e I'PSiliul'ii aucabel—

lo grisalho a sua vitalidade «

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se'

guru que ha para cura dn tos—

se. broncliile. asthma e tuber-

culos pulmonares. Frau-u reis

.| 31-00, IW'II' frnsro 600 “'in".

Extracto composto de Salsnparllhn de Ayer—.Para

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das rsuquIas.

Fi'asco 143000 rois. _ 1 ,

() remedio de Ayer contra sezoes=1v ebres lutei-irritantes

:: biliosas. -

Todos as remedios que Scam indicados suo altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.
.

_

Pllulas cãltharticas de Ayer-=O melhor piirgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA uCASSELS»

Exqulsita preparação para aformosear o cabello

Eslirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/irma a cabeça

AGUA FíonmA

MARCA «CASSELSD

Perfume delicioso para o lenço,

o touoador e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA « CASSELS»

Muito grandes. ———— Qualidade superior

A' renda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

Esta ouso enemregn-se de todo o trabalho concernente norte typo—

gI'aphica, on-Ie serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappzis frªcturas, livros, jornaes rtitqus

para pharmacies, particpnções de casamento, programmes, circulares, la—

ciura, recibos, etc., etc.

___—._.— ='3'3Cªíº=————

Tem a venda o Codigo de posturas mn lielpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo adillelonamcnto, preco 300 rc %.

Bilhetes de visita, czula cento, a 200, 210 c 300 rels.

De luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

  

EDITORES=BELEM & C ª—LISBUA

diª PPA? FIV/“Fªis
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Aurlnr dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Mziriyrin e Cynismo. As Doidas de

Paris, O. Figure n." 13, Mvslr-riiis de uma Herança. As Mulheres de Bronze Os Milhões do

1 . .. », ' . — | ' , ' .. —

Lriuunoso, Dramas do busamouio, As Vlulunas da Loucura e Crimes de uma Assocniçau Se-

creia=publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignemte

1.º brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

?ªâªãâªâ ªê QDÉMÃÉÉ ªº ?ªâââ

Assignainras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illusirzidas com '

3 gravuras e uma capa pelo preço do 60 dois, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illuslradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos nos edilores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. 926. Lªnna.

M

REVISTA AGRIEOLA . Não ,se acueiiam assignaturas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Orgão dedicado aos interesses, progressº, Pomàindalciçz'm epãr'itqiiuistração, Praça d" Marquez dp

fomento e defeza dª “Emº/ªlturª “ªºlºnªl Agencia ventral. Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Clerigos, 8 e IO=Purlu.

PREÇOS BARATOS

Vermiíuso deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra Inmhrlgzis. O proprietario está.

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rome—

diu não faça o effeim quando o doente tenha iumbrigasje seguir r-xa-

ctamenfe as insinuações.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELS».—Aniaeiaiu a pelle « são da melhor qualidade. por preços ba'

ralissimos. Iii-posim geral: James Gassels e C.“, Rua do Muusiuho

da Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslnícctantc e purlncantc de JEYES

para desiniecial casas e IaLriuas; tambem é oxcellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

Topríetario e director

 

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revista Agriroln» é distribuída na ultima O DONIINGO IIJJUSTRLXD 240 reis.

semana de cada mer. em ÍaSCil'quS de 24 a 32 pagi- CACAU AMERICANO

nas de (ciclo, inicruallado com plinlogravurns, pho- HISTORIA E LITTERATURA

“Umªs e gravuras ªº animaes (IUUWSÚCUS, alfaias
E“ ao mesmo tempo uma lwhida estimulante e um alimento

agricolas, en:. de todas as cidades, mais nniriuvo que qualquer outra i-i-iuda. Eª leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de aikzili, ou qualquer outra materia ex'

tranha.Este cacau americano é mais commodu a mais barato que

chUCuIate, café ou chá, e não excita os III'IVOS como estes.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS Villas e freguezias do reino,

Portugal, ilhas adjaçeuies e Hespanha 35.000 reis COHdlCÇOGS de ªSSIgnatUI'ª As pessoas que tomarem este ramo uma vez, jamais deixarão

Prouincms ultramarinas 45000 reis-
de o preferir ao chocolate, café ou rhà, pois recunhecerãs as suas

Brnzd (moeda ful't?) 75000 reis! Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidadus nutritivas e agradavel paladar.

Pªlzes faZeudo porra da união postal %! fr. I Idem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos agentes em Portugal, James Gassels º 6" Rua dº

Fasc1suulo avulso 400 reis
Mousinbu da Silveira, 85, Porto.

. _ . A correspondencia deve ser dr—i-igida ao proprie'

. As assignaluras sanpngns adiantadumenie, con- tario A. José Rodrigues, rua da Atªlayao, 183, 2.º_-— Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

tiuuando are amo em contrario. Lisboa. E Pedro,n.“' 26e 27—OVAR.

[


